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1. Introdução 

O avanço das redes sociais transformou profundamente a rotina dos jovens, que passam horas diárias 

imersos em plataformas digitais projetadas para maximizar o engajamento. Embora essas tecnologias ofereçam 

benefícios como comunicação, acesso à informação e expressão criativa, seu uso excessivo e não crítico tem 

gerado consequências preocupantes: dependência digital, ansiedade, prejuízos à saúde mental, exposição a fake 

news e vulnerabilidade a ameaças virtuais [1,2]. Soma-se a isso o fato de que muitos jovens ainda não possuem 

letramento digital suficiente para navegar com segurança, ética e consciência no ambiente online. 

Diante desse cenário, o projeto EducaDigital surge como uma proposta de extensão universitária em 

desenvolvimento por estudantes do curso de Bacharelado em Ciência de Dados e Inteligência Artificial do 

UniSENAI – Campus Florianópolis, com o objetivo de promover o letramento digital de jovens para o uso 

consciente, seguro e criativo das redes sociais. Este trabalho apresenta os fundamentos, a metodologia e os 

resultados esperados dessa iniciativa, inserindo-se na área temática de Tendências Metodológicas para o Ensino 

Superior. 

 

2. Abordagem Metodológica 

O projeto, vinculado ao EducaDigital , foi estruturado em cinco etapas sequenciais e complementares. Na 

primeira etapa, realizou-se uma pesquisa bibliográfica aprofundada em fontes confiáveis — artigos científicos, 

relatórios de organizações como a SaferNet e o UNICEF, e publicações da Organização Mundial da Saúde — 

sobre os impactos das redes sociais na saúde mental de jovens, índices de vício em telas, casos de ameaças virtuais, 

disseminação de fake news e vazamento de dados [1,2,3]. 

Na segunda etapa, foi elaborado e aplicado um formulário diagnóstico respondido por jovens estudantes, 

com o objetivo de mapear o perfil de uso das redes sociais, identificar comportamentos de risco e mensurar o nível 

de consciência digital do público-alvo. A terceira etapa consistirá na análise e organização dos dados coletados, 

por meio de técnicas de ciência de dados, a fim de evidenciar a dimensão do problema e fundamentar a proposta 

de intervenção. 

A quarta etapa — central do projeto — corresponde ao desenvolvimento e aplicação de um workshop 

prático com estudantes, acompanhado de materiais educativos elaborados com o apoio de ferramentas de 

inteligência artificial. Os conteúdos abordados serão: como funcionam os algoritmos de recomendação e as 

notificações das plataformas; identificação de gatilhos de vício e comparação social; curadoria de conteúdo e 

gestão do tempo de tela; identificação e verificação de fake news; e boas práticas de privacidade e proteção de 

dados. Serão produzidos, ainda, folders com orientações rápidas para consulta posterior. Por fim, a quinta etapa 

consiste na coleta de feedbacks dos participantes por meio de formulário avaliativo, com campos abertos para 

sugestões e relato das aprendizagens. 
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3. Resultados e Discussão 

O formulário, realizado na etapa 2, obteve 41 respostas de forma anônima, sendo respondido pelo público 

alvo de adolescentes de 12 a 15 anos e contou com os seguintes resultados: a maioria dos participantes (78%) 

mantém o perfil privado, enquanto 22% têm perfil público. O Instagram é a rede mais usada, com 92,7% dos 

respondentes, seguido pelo TikTok (48,8%), Discord (17,1%) e Twitter/X (14,6%). O principal objetivo ao usar 

as redes é entretenimento (61%), seguido de manter contato com amigos (24,4%) e acompanhar notícias (9,8%). 

Em relação à segurança, 90,2% afirmam não compartilhar localização ou dados pessoais online, porém 

56,1% já aceitaram solicitações de pessoas desconhecidas — e outros 29,3% fazem isso às vezes. Quase metade 

(43,9%) já vivenciou alguma situação desconfortável ou assédio nas redes. Ao presenciar cyberbullying, a reação 

mais comum é denunciar a conta (39%), seguida de ignorar (34,1%) e não saber como agir (19,5%). 

Quanto ao tempo de uso, 46,3% passam entre 4 e 7 horas por dia em redes sociais, 29,3% entre 1 e 4 

horas, e 22% entre 7 e 10 horas. Apesar do uso intenso, 61% reconhecem que as redes impactam muito sua saúde 

mental ou produtividade escolar, e outros 34,1% dizem que impactam um pouco. Sobre verificação de 

informações, 56,1% sempre checam a fonte antes de compartilhar e 34,1% fazem isso às vezes. 

Por fim, 92,7% sabem como denunciar conteúdos que violam as diretrizes das plataformas. O maior 

desafio para um uso mais consciente é o vício em tela, apontado por 75,6% dos participantes, seguido do medo 

de se expor (19,5%) e da pressão estética (9,8%). 

  O projeto EducaDigital promoverá o Workshop de Segurança Digital em julho de 2026, uma iniciativa 

voltada a reduzir a vulnerabilidade de jovens no ambiente virtual e combater o vício tecnológico. Com uma meta 

de alcançar 140 participantes, o projeto entregará um workshop prático e um guia de curadoria digital, utilizando 

Inteligência Artificial para criar materiais didáticos dinâmicos, visuais e personalizados a partir de bases 

acadêmicas. A metodologia, fundamentada em diretrizes da SaferNet e do UNICEF, combina pesquisa e 

intervenção educativa sob a ótica das metodologias ativas, buscando fortalecer a saúde mental e fomentar uma 

postura ética, crítica e segura entre os estudantes no ecossistema digital. 
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